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Mentha x piperita L. (folha) 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Hortelã-pimenta. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (EMA, 2020) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 1,5 a 3 g 

Água  100 a 150 mL 

 

Fórmula 2 (EMA, 2020) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 1 a 2 g 

Água  100 a 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 3 (MILLS & BONE, 2005; EMA, 2020) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 20 g 

Álcool etílico a 45% q.s.p. 100 mL 

 

Fórmula 4 (MILLS & BONE, 2005; EMA, 2020) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 20 g 

Álcool etílico a 70% q.s.p. 100 mL 
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ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmulas 1 e 2: preparar por infusão, durante 5 a 10 minutos, considerando a proporção indicada na 

fórmula. Devem ser utilizadas folhas secas e rasuradas (WICHTL, 2004; EMA, 2020). 

Fórmulas 3 e 4: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. Em razão do baixo teor alcoólico da formulação 4, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Fórmula 1: uso adulto. 

Fórmula 2: uso pediátrico acima de 4 anos. 

Fórmulas 3 e 4: uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

e a preparações contendo menta ou mentol. O uso é contraindicado durante a gestação e lactação. Se 

os sintomas persistirem ao longo de duas semanas do uso desse fitoterápico um médico deverá ser 

consultado (EMA, 2020). O uso da preparação tintura é especialmente contraindicado para menores 

de 18 anos, gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. 

 Pessoas com refluxo gastroesofágico devem evitar o uso de preparações a base de Mentha x piperita, 

pois pode ocorrer piora do quadro, além de causar irritação da mucosa gástrica, incluindo estomatite, 

esofagite severa, gastrite, diarreia, pancreatite e piora dos sintomas de pirose (MILLS & BONE, 1999; 

EMA, 2020; PEREIRA et al, 2017). Pessoas portadoras de cálculos biliares e outros distúrbios 

biliares devem ser cautelosos ao utilizarem o fitoterápico (WHO, 2004; EMA, 2020). O uso em 

crianças menores de 4 anos de idade não é recomendado, pois não há dados disponíveis que 

comprovem a segurança do uso. O uso é contraindicado para portadores de cálculos biliares, 

obstrução dos ductos biliares, danos hepáticos severos e litíase urinária (WHO, 2004; EMA, 2020). 

Em altas dosagens pode, estar relacionado à lesões hepáticas, nefrite intersticial e insuficiência renal 

aguda (MILLS & BONE, 1999; DOUROS et al., 2016; PEREIRA et al, 2017). Pessoas que 

apresentam hipersensibilidade a salicilatos e Asma Induzida por Aspirina (AIA) devem utilizar este 

fitoterápico com cautela. (MILLS & BONE, 1999). Pessoas sensíveis, podem apresentar irritabilidade 

e insônia paradoxal. Estudos recentes demonstram diminuição da produção de leite materno 

(PEREIRA et al, 2017). Pode interagir com os medicamentos repositores de estrogênio, 

potencializando seus efeitos. Pode inibir o metabolismo de fármacos metabolizados por subtipos de 

CYP3A como nifedipino e ciclosporina, e aumentar a concentração sérica de felodipino (DRESSER 

et al., 2002; PEREIRA et al, 2017). Pode aumentar os efeitos de fármacos inibidores do canal de 

cálcio ou outros hipotensores cronotrópicos negativos (PEREIRA et al, 2017). Pode reduzir a 

absorção de ferro (WILLIAMSOM et al., 2012). Outros sintomas ocasionalmente relatados incluem: 

náuseas, vômitos, dor abdominal e ardência na região perianal (KEIFER et al., 2007). Não utilizar 
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em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso 

do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Fórmulas 1 a 4: Como auxiliar no alívio de sintomas dispépticos; tal como flatulência (MILLS & 

BONE, 1999; KLINE et al., 2001; WHO, 2004; KEIFER et al., 2007; EMA, 2020; CARVALHO & 

SILVEIRA, 2010). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmula 1: tomar o infuso, três vezes ao dia (EMA, 2020). 

Fórmula 2: tomar o infuso, três vezes ao dia (EMA, 2020). 

Fórmulas 3 e 4: tomar 2 a 3 mL da tintura, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (GARCIA 

et al., 1999; WHO, 2004, EMA, 2020). 
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Mikania glomerata Spreng. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Guaco. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (OGAVA et al., 2000; ALONSO, 2007; CARVALHO & SILVEIRA, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 2 a 3 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

TINTURA 

 

Fórmula 2 (PEREIRA et al., 2014) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 10 g 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão ou decocção, considerando a proporção indicada na fórmula. Utilizar 

folhas secas e rasuradas (OGAVA et al., 2000; ALONSO, 2007; CARVALHO & SILVEIRA, 2010). 

Fórmula 2: seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descritas em 

Informações gerais em Generalidades. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica tintura: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

 

 


